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LISTA DE SIGLAS

AEA – Alfabetização e Ensino de Adultos
EP1 – Ensino Primário do 1º Grau
EPC – Ensino Primário Completo
ESG – Ensino Secundário Geral
ETP – Ensino Técnico Profissional 
FDD – Fundo Distrital de Desenvolvimento 
HIV/SIDA – Vírus de imunodeficiência Humana/ Sindroma de 
Imunodeficiência Adquirida
OE – Orçamento do Estado
OI — Orçamento de Investimento
ONG – Organização Não-Governamental
PARP – Plano de Acção Para a Redução da Pobreza
PQG – Programa Quinquenal do Governo
PSAA – Pequeno Sistema de Abastecimento de Água
PAV – Programa Alargado de Vacinação
PEDD – Plano Estratégico Distrital de Desenvolvimento
PEPI – Plano Estratégico da Província de Inhambane
PES – Plano Económico e Social
PTV – Prevenção da Transmissão Vertical
VAS – Vacina Anti – Sarampo
TB – Tuberculose
DCO – Dias de Camas Ocupadas
SMI – Saúde Materna Infantil
TARV – Tratamento Anti Retroviral
INAS – Instituto Nacional de Acção Social
SSB – Subsidio Social Básico
PASP – Programa de Acção Social Produtiva
PSSB – Programa de Subsidio Social Básico
NUIT – Número Único de Identificação Tributária
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I. Introdução

O presente relatório visa avaliar o nível de cumprimento do Plano 

Económico e Social – PES/2017, durante o I Trimestre, que 

operacionaliza os objectivos consagrados no Plano Estratégico de 

Desenvolvimento do Distrito (PEDD), Plano Estratégico da Província 

de Inhambane (PEPI) e Programa Quinquenal do Governo (PQG 

2015-2019) em comparação com igual período do ano passado. 

Corporizam este relatório, informações que visam alcançar o 

objectivo centralmente definido com vista a “Melhoria das condições 

de vida da população do Distrito, aumentando o emprego, a 

produtividade e a competitividade, criando riqueza e gerando um 

desenvolvimento equilibrado e inclusivo, num ambiente de paz, 

segurança, harmonia, solidariedade, justiça e coesão entre os 

Moçambicanos”; em observação as  prioridades e seus pilares de 

suporte.

Prioridades:

1. Consolidar a Unidade Nacional, a Paz e Reforçar a 
Soberania;

2. Desenvolver o Capital Humano e Social;
3. Promover o Emprego, a Produtividade e a 

Competitividade;
4. Desenvolver Infra-estruturas Económicas e Sociais;
5. Assegurar a Gestão Sustentável e Transparente dos 

Recursos Naturais e do Ambiente.
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Pilares de Suporte:

1. Consolidar o Estado de Direito Democrático, Boa 

Governação e Descentralização;

2. Promover um Ambiente Macroeconómico Equilibrado e 

Sustentável;

1. CONSOLIDAÇÃO DA UNIDADE NACIONAL, PAZ E 

REFORÇO A SOBERANIA

Neste âmbito o Exmo Senhor Administrador do Distrito realizou as 

seguintes actividades:

 Orientou as cerimónias do dia 03 de Fevereiro, na Praça 04 de 

Outubro.

1.1. Cultura, Juventude e Desporto

O sector realizou várias actividades dentre as quais se destacam:

 Monitoradas as comemorações da quadra Festiva de 

25/12/2016 e 01/01/2017;

 Realizado o campeonato Infanto-Juvenil (BEBEC), 

envolvendo 120 crianças de 6 equipas da localidade sede de 

Inhassoro;



5

 Monitorada a realização dos últimos jogos do campeonato 

Distrital com a participação de 6 equipas;

 Feito o Projecto de Festival do Mbabe e submetido ao 

Gabinete do Exmo Senhor Administrador do Distrito para a 

sua homologação e posterior divulgação aos intervenientes do 

evento;

 Feita a abertura da época desportiva escolar, tendo 

participado 1.200 pessoas entre alunos, professores, 

Directores das escolas e Comunidade;

 Feita a inscrição das 10 equipas partirem na Copa Lurdes 

Mutola em Futebol Feminino; e

 Realizada a divulgação da homologação das Candidaturas do 

CDJ, tendo participado todas as associações Juvenis.

2. DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO E 
SOCIAL

2.1. Educação e Desenvolvimento Humano

2.1.1. Rede Escolar

A rede escolar do Distrito é composta por 48 escolas, das quais 8 

EP1’s; 37 EPCs; 2 ESG e 1 do Ensino Técnico Profissional e 

vocacional e 2 Centros internato.
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Tabela 1: Rede Escolar
Nivel I Trimestre/2016 I Trimestre/2017 Dif. Cresc.
EP1 8 8 0 --
EPCs 37 37 0 --
ESG1/2 2 2 0 --
ETP 1 1 0 --
Sub-Total 48 48 0 ---

Em comparação com o ano anterior, o número de escolas mantém se o 
mesmo de 48, mas houve a introdução de dois novos cursos no nível 
médio do Ensino técnico Profissional.

2.1.2. Novos Ingressos
A meta de novos ingressos foi cumprida em 92,0% a nível Distrital, o 
1º Ano ETP- Médio, notabilizou se mais com 148,6 %, 
correspondente a crescimento de 20,6% comparado com igual período 
do ano passado.
Tabela 2: Cumprimento de Metas de 2017

Classe
Alunos 

Planificados
Novos 

ingressos
(%) 

Cumprimento
1ª 2460 2563 104.2
6ª 1435 1137 79.2
8ª 542 708 130.6
8ª (PESD) 50 52 104.0
S.Total da 8ª 592 760 128.4
11ª 546 206 37.7
1º Ano ETP-
Basico

164 189 115.2

1º Ano ETP-
Médio

105 156 148.6

S.Total do 
ETP

269 345 128.3

Total Geral 5197 4805 92.5
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2.1.3. Efectivo Escolar
Segundo dados provisórios de levantamento estatístico 3 de 3 o sector 

matriculou um universo de 16.493, como monstra o quadro a baixo.

Tabela 3: Efectivo Escolar de 2017

H M HM H M HM H M HM H M HM
EP1 5187 5153 10340 5358 5253 10611 171 100 271 3.3 1.9 2.6

EP2 1326 1312 2638 1215 1274 2489 -111 -38 -149 -8.4 -2.9 -5.6

ESG1 936 1001 1937 918 1026 1944 -18 25 7 -1.9 2.5 0.4

ESG2 249 275 524 315 315 630 66 40 106 26.5 14.5 20.2

E.T.P-Basico 382 238 620 356 248 604 -26 10 -16 -6.8 4.2 -2.6

E.T.P-Medio 63 7 70 165 50 215 102 43 145 161.9 614.3 207

Total 8143 7986 16129 8327 8166 16493 184 180 364 2.3 2.3 2.3

Nível
I Trimestre-2016 I Trimestre-2017 Diferença % de crescimento

Em comparação com o ano 2016 o efectivo escolar de 2017 cresceu 

na ordem de 2.3%, com maior destaque para o E.T.P-Médio com 

207.1%, devido a introdução de 2 novos cursos.

2.1.4. Melhoria da Qualidade do Ensino

Com vista ao melhoramento do ensino o SDEJT realizou as seguintes 
actividades:

 Realizada uma ronda de Supervisão em 10 ZIPs no âmbito de 
preparação da abertura do ano lectivo 2017;

 Realizada a supervisão da preparação do ano lectivo 2017 em 45 
escolas;

 Reunidos 15 DAEs e 48 directores para o ateliê distrital do 
material de didáctico;
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 Realizada a abertura do ano lectivo 2017, tendo sido plantados 
675 árvores de fruta e sombra;

 Realizada a reunião distrital de socialização dos programas de 
ensino no subsistema do ensino Primário; 

 Adquiridos, produzidos e alocados os instrumentos que regulam 
o funcionamento da área Pedagógica;

 Realizada uma campanha de sensibilização das comunidades de 
Fequete e Petane para se inscreverem nos Programas de AEA;

 Revitalizados os círculos de interesse nas escolas de Catine, 
Nhapele, Mangungumete, Macovane, e Vulanjane;

 Realizada a supervisão das planificações analíticos, quinzenais e 
lectivos nas ZIPs e escolas;

 Realizada a revitalização dos Conselhos de apoio Pedagógico 
Distrital;

 Distribuídos de livros 2ª Classe e manuais a 45 escolas 
Primarias;

 Elaborado e distribuído o calendário de realização de APT´S;

 Feita a distribuição de pautas de frequência da 1ª e 7ª Classes e 
cadernetas de registo de avaliações às 45 escolas;

 Monitorada a revitalização dos Conselhos de Escolas em 35 
escolas das 45 existentes;

 Realizada a revitalização do Conselho de Apoio Pedagógico 
(CAP);

 Monitorada a elaboracao e digitação dos APT´S;

 Elaboradas as propostas de exames de Bilingue;

 Feita a selecção de Professores experientes na 1ª Classe para a 
Capacitação pelo IFP- Vilankulo.
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2.1.5. Ensino Técnico Profissional

O sector realizou várias actividades dentre as quais se destacam:

 Realizados exames de admissão do Instituto médio da escola 
Técnica Estrela do Mar;

 Acompanhar a realização dos exames de admissão na Escola 
Industrial Estrela - do -Mar;

 Acompanhado o processo de matrícula de novos ingresso no
nível básico na escola Industrial;

 Acompanhado o processo de matrículas de novos ingressos no 
1ᵒ ano do nível médio do ensino Técnico Profissional, nos 
cursos de Sistema eléctricos industriais e Mecânica Geral e 
Técnico de Contas;

 Acompanhado o arranque das aulas para os alunos dos 1 anos no 
nível médio;

 Divulgada a 8ª janela de jornadas Cientificas na Escola 
Secundária 7 de Abril, Inhassoro e ETP;

 Feito o levantamento e cadastramento dos alunos para o 
programa Criando Cientistas Moçambicanos do amanhã;

 Feito o acompanhamento de saneamento do meio nas escolas de 
Maimelane, Vulanjane e em 2 Centros internato.

2.2. Saúde

2.2.1. Rede Sanitária

O Distrito conta actualmente com 8 (oito) unidades sanitárias em 

funcionamento nomeadamente: Centro Saúde de Inhassoro (Sede); 

Mangungumete, Macovane, Temane e Chitsecane na Localidade de 

Maimelane, de Bazaruto na Localidade de Bazaruto, de Cometela na 

Localidade de Cometela e de Nhapele na Localidade de Nhapele. 
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Destes Centros dois (2) são do Tipo I e os restantes seis (6) do Tipo 

II.

2.2.2. Situação Epidemiológica

De uma forma geral, as doenças de notificação obrigatória reduziram, 

fruto do trabalho de sensibilização da população levada a cabo pelo 

pessoal da saúde com o auxílio dos Apes no seio das comunidades 

para a prevenção e promoção de saúde.

Tabela 5: Perfil Epidemiológico 
Doenças I Trimestre/2016 I Trimestre/2017 (%)

Evo
l.

Caso
s

Óbito
s

T.L 
(%)

Caso
s

Óbit
os

T.L 
(%)

Malária
5606 1 0.01 1639 00 00

-
70.8

Diarreias 
Simples

1147 00 00 322 00 00
-

71.9
Disenteria

116 00 00 40 00 00
-

65.5
Mord. Canina

23 00 00 11 00 00
-

52.1
Susp.Sarampo 1 00 00 2 00 00 100
Susp.Menengit
e

00 00 00 00 00 00 00

Susp. PFA 00 00 00 00 00 00 00
Fonte: Boletim Epidemiológico semanal
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2.2.3. Despiste de TB de todas as Formas 

Em relação as metas do período em analise superou se o esperado, 

apesar de verificar se uma evolução negativa nos casos diagnosticados 

e BK negativos.

Tabela 6: Dispiste de TB
Período Popul. C. Esp. C. Diag. BK+ BK- TEP % Disp.
I Trim/2016 60.404 46 50 15 31 4 108.6
I Trim/2017 62.132 40 47 16 24 7 117.5
(%) Evol. 2.8 15 -6 6.6 -22.5 75

Fonte: Livro de Registo e resumo mensal

2.2.4. Partos Institucionais

Não se atingiu a meta em partos institucionais durante o primeiro 

trimestre em análise, em comparação com igual período do ano 

anterior que superou a meta tendo uma evolução de 9.3%.

Tabela 7: Partos Institucionais

Periodo
Nº de Partos 
Institucionais N.Vivos

RN mortos com N. vivos 
com peso 
<2.500gMeta Real I.C Foco+ Foco-

2016 220 387 176 384 1 4 20
2017 462 462 91.5 423 1 2 16

(%) Evol. 9.3 10.1 0 -50 -20
Fonte: Livros de Registo e resumos mensais
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2.2.5. Contactos de Saúde Materna Infantil

O distrito registou um total de 2.302 contactos de SMI contra 1.700 

do mesmo período do ano transato e conta com uma evolução de 

35,4%.

2.2.6. Dias Camas Ocupadas

Neste período o distrito, registou um total de 1.198 Dias de Camas 

Ocupadas, comparado com 788 do mesmo período do ano passado, 

correspondendo assim a uma evolução de 52%.

2.2.7. Nutrição

Houve um registo de 34 casos de desnutrição aguda moderada e 2 de 

desnutrição grave contra 26 casos de desnutrição moderada do igual 

período do ano passado, correspondendo a uma evolução de 30,7%.

2.2.8. Programa Alargado de Vacinação
Houve uma ligeira redução das actividades de imunização devido as 

interrupções de vacinações nos postos fixos por falta de torcidas, 

petróleo, ligeiras avarias das geleiras, e o não cumprimento do plano 

de brigadas móveis por falta de fundo de funcionamento.
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Tabela 8: Programa Alargado de Vacinação

Vacinas
I Trimestre/2016 I Trimestre/2017 (%) 

Evol.G. 
Alvo

Real
T. Cob 

(%)
G. 

Alvo
Real

T. Cob 
(%)

BCG 604 417 69 621 465 74 11.5
VAP1 589 448 76 606 370 61 -17.4
VAP3 589 476 80.8 606 402 66.3 -13
DPTHIB1 589 448 76 606 370 61 -17.4
DPTHIB3 589 476 80.8 606 402 66.3 -13
PCV10-1 589 420 71.3 606 370 61 -17.4
PCV10-3 589 462 78.4 606 402 66.3 -13
VAS 589 463 78.6 606 338 55.8 -27
VAT  
Grav

755 477 63 777 433 55.7 -9.2

VAT 
Mifs

3005 1372 45.7 3090 625 20.2 -54.4

CCV 589 463 78.6 606 338 55.8 -27
Fonte: Resumos Semanais e Mensais

2.2.9. Brigadas  Móveis
Foram planificadas no trimestre 23 saídas em brigadas móveis das 

quais, 10 comprida com sucesso, e 13 não foram cumpridas por falta 

de recursos financeiros para o efeito.

2.2.10. Envolvimento Comunitário

O distrito conta com 21 APEs, distribuídos em 4 áreas de saúde 

nomeadamente: Sede, Mangungumete, Macovane e Bazaruto e 22 

PMTs capacitados. Ainda conta com 18 comités de saúde, dos quais,

2 foram reciclados e 2 comités de co- gestão nas áreas da sede e 

Mangungumete.
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2.2.11.  HIV/SIDA

A tabela abaixo reflete que os casos tendem a reduzir em relação ao 

igual período do ano passado, nos casos de inscritos, testados 

positivos e inícios. 

Tabela 9:Prevenção e Combate ao HIV/SIDA

Indicadores I Trimestre/2016
I 

Trimestre/2017
(%) Evol. 

Novos inscritos 183 162 -11.4
Novos Inícios 137 131 -4.3
Rastreio de TB 137 131 -4.3
Rastreio de ITS 129 111 -3.9
Abandono 07 12 77.7
Óbitos 03 3 0
Trasnf de 18 32 77.7
Trasf Para 42 50 19
Activos em tarv 107 72 -32.7
Testados 469 346 -26.2
Positivos 194 188 -3
Fonte: Resumos semanais e Mensais 

2.3. Género, Criança e Acção Social

No distrito existem mulheres que assumem lugares de destaque a 

nível social político e económico, sendo uma Deputada pela 

Assembleia da República, uma médica, Directora dos SDPI, SDAE e 

SDEJT; Chefe do Posto, uma líder comunitária e uma empresária no 

distrito.
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Existem igualmente, 5 mulheres a exercer a actividade de geração de 

Rendimentos, na venda e conservação do peixe no mercado central, 

como forma de aumentar os rendimentos. 

2.3.1. Apoio Social Directo

No período em análise decorreu a distribuição de produtos da 

primeira necessidade em todas localidades do distrito que beneficiou 

aos Idosos acamados, Crianças, pessoas em TARV e deficientes.

2.3.2. Subsídio Social Básico

A Delegação de INAS fez a entrega do subsídio social básico aos 

Idosos, no período de 25 à 29 de Fevereiro.

2.3.3. Programa Acção Social Produtiva

Neste período ainda esta a decorre a actualização de listas dos 

beneficiários em todas as localidades, estando em curso a elaboração 

de projectos a serem desenvolvidas neste programa.

2.4. Abastecimento de Água  

O Distrito de Inhassoro conta com 210 furos equipados de bombas 

manuais, dos quais, 185 operacionais e 25 avariadas, 20 Pequenos 

Sistemas de Abastecimento de Água - PSAA´s, deste número, 05 
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estão avariados. Do número total de Pequenos Sistemas 02 são 

privados com 2.233 ligações. 

Tabela 10:Grau de Operacionalidade das Fontes Dispersas

Op Av Tot. Asso Op Av Tot. Op Av Tot.
12 Inhassoro sede 47 2 49 3 0 0 0 4 1 5
22 Maimelane 95 10 105 5 - - 0 8 4 12

5 Cometela 18 5 23 3 - - 0 2 - 2
2 Nhapele 15 3 18 0 - - - - - 0
3 Bazaruto 10 5 15 0 1 1 2 1 0 1

Total 185 25 210 11 1 1 2 15 5 20

Nr de 
Pov.

Localidade

Numero de Fontes de Água

Furos Pocos* PSAA

2.4.1. Levantamento de Fontes Avariados

Foi realizado um levantamento de fontes avariadas, tendo sido 

identificados 25, dos quais 21 furos com bomba manual do tipo 

Afridev, 01 poço com bomba Afridev e 03 furos com bombas Blue 

Pump. 

De salientar que a FH Association - Mozambique, solicitou a lista de 

fontes avariadas para contemplar no seu plano de manutenções, dando 

continuidade do trabalho interrompido no ano 2016, ainda neste 

âmbito, foi enviado a este parceiro a lista de 10 mecânicos locais que 

vão beneficiar de uma formação em matérias de manutenção e 

reparação de furos de Água.
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2.4.3. Pequenos Sistemas de Abasteciemnto de Água dos Privados

Foram efectuadas 45 novas ligação domiciliárias pelos dois 

operadores privados na área de abastecimento de água à vila de 

Inhassoro (Empresa King Foi Loy e Aguas de Inhassoro), contra 117 

do igual período do ano passado, culminando com uma decréscimo de 

72 ligações, tendo subido para 2.233 o número de ligações em todo o 

Distrito.

Tabela 11: Evolução de Abastecimento de Água através de redes 
privadas.

Local

Número de ligações
Águas de 
Inhassoro

King Foi 
Loy

Total
Evolução

2016 2017 2016 2017 2016 2017
Fequete

41

07

76

07

117

14

- 72

Petane 07 05 12
Bairro- sede 07 05 12
Mucocuene 05 01 06
Matsutsuque 0 01 01
Total 41 26 76 19 117 45

3. PROMOÇÃO DO EMPREGO, PRODUTIVIDADE E 

COMPETIVIDADE

3.1. AGRICULTURA E SEGURANÇA ALIMENTAR

3.1.1. Produção Agrícola

Feita a monitoria da campanha agrícola 2016/17, onde foi planificado 

lavrar e semear uma área de 23.593,9ha e uma produção de 55.361,1 
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toneladas de diversas culturas, onde já foram semeados 23.498,1ha e 

colhidos numa área de 6.454ha com uma produção 10.679ton, o que 

corresponde a 99,5% da área planificada segundo a tabela abaixo.

Tabela 12: Plano de produção para campanha agrícola 2016/2017
No Culturas Área  Plan (ha) Produção colhida ( Ton) Produção Prevista  (Ton)

1 Milho 10,493.30 5,874 9,444

2 Mapira 1,224.20 523 856.9

3 Mexoeira 1,207.80 617 724.7

12,925.20 7014 11,025.50

4 Feijao Nhemba 1,261.70 592 757

5 Feijao Jugo 222.6 94 134

6 Amendoim 5,376.40 2437 3,763

6,860.80 3123 4,654.10

7 Mandioca 3,629.20 12.2 38,106.90

8 Batata Doce 16.9 6.7 136.5

9 Batata Reno 2.6 0 20.8

3,648.70 18.9 38,262

10 Hortícolas 77.2 0 656.2

11 Ananás 2.8 21 33.6

79.3 502 729.6

23,593.90 10,679 55,361.10

Total Cereais

Total Leguminosas

Total  Raizes e  Tuberculos

Outras Culturas

3.1.2. Precipitação Registada

Durante o primeiro trimestre foi registada uma precipitação na ordem 

1.810,5mm contra 112,6 mm registados no igual período anterior.

Tabela 13: Precipitação Registada em (mm) 

Jan Fev Mar. Total Jan Fev Marco Total
1ª 2,5mm 40,0mm 2,5mm 45,0mm 228,5mm 77,0mm 114mm 419,5mm

2ª 0,0mm 0,0mm 0,0mm 0,0mm 688,5mm 199,5mm 30,0mm 918,0mm

3ª 11,0mm 45,6mm 11,0mm 67,mm 180,5mm 292,5mm 0,0mm 473,0mm

Total 13,5mm 85,6mm 13,5mm 112,6mm 1097.5mm 569,0mm 144,0mm 1.810,5mm

Decada
I Trimestre/2016 I Trimestre/2017
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3.1.3. Aprovisionamento

Foram adquiridos pela Direcção Provincial de Agricultura e 

Segurança Alimentar 250kg de mapira, 200 pacote de cebola, 150 de 

alface, 10 de couve, 05 de pepino, 70kg de semente de castanha 

policlonal, 2,25 toneladas de semente de Mapira, 30 litros Herbicidas, 

7 litros de zool e 6litros de cipermetrina.

3.1.4. Segurança Alimentar e Nutricional

Para a presente campanha agrícola espera-se níveis de produção 

satisfatórias devido a queda regular de precipitação, os camponeses 

estão envolvidos na sacra de milho, amendoim e feijão nhemba, como 

forma de suprir as necessidades alimentares e garantir a segurança 

alimentar e nutricional.

3.1.5. Extensão Rural

O Sector de Extensão Rural, trabalhou com 09 técnicos, afectos nas 

Localidades Sede, Maimelane, Nhapele e Cometela, foram assistidos 

722 produtores (297H e 425M) dos 929 produtores (296 H e 633M) 

planificados o que corresponde 77,7% de execução do plano contra 

931 produtores (228 H e 703M), assistidos no igual período anterior.

Assistidas 03 associações de camponeses com 96 membros (49 

homens e 47 mulheres) contra 2 associações de produtores com 37 
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membros, dos quais 14 homens e 23 mulheres, assistidas no igual 

período anterior.

Assistidos 12 grupos de camponeses com 381 membros (114 homens 

e 267 mulheres) contra 24 grupos de produtores com 430 membros, 

dos quais 72 homens e 358 mulheres, assistidas no igual período 

anterior.

3.1.5.1. Pacotes Tecnológicos e Tecnologias Disseminadas

Durante o período em análise foram disseminadas 06 pacotes 

tecnológicos contra 07 pacotes disseminadas no igual período anterior

nomeadamente: Uso de composto orgânico; Uso de tracção animal na 

preparação de terra; Sementeira em linha; Uso de bagaço da cana;

Densidade da sementeira na cultura de milho e aplicação de 

mulching; Plantação de rama de batata-doce em sulcos; 

3.1.6. Programa Integrado de Transferências de Tecnologias 
Agrárias (PITTA)

3.1.6.1. Componente Agricultura

Na componente PITTA estão envolvidos 03 técnicos, onde foi 

preparado 01 campo e plantados estacas de mandioca, rama de batata-

doce numa área de 0,3ha, beneficiando a 01 técnico da zona de 

Matsutsuque, foram disseminadas as técnica de produção como o uso 



21

de adubo orgânico, plantio em sulcos onde participaram 3 produtores 

dos quais 2 homens e 1 mulheres.

3.2. Pecuária 

3.2.1. Banhos Carracicidas

Foram banhados 35.817 animais de diferentes espécies, contra 16.334 

animais, do igual período anterior, que corresponde a 119,3% de 

evolução.

Tabela 14: Banhos Carracicidas Realizados Via Dorsal e Via 
Pulverização

2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017 2016 2017
Fam. 357 2369 177 2992 3.668 6020 7.455 13809 11657 25190 116.1

Priv. 1.853 3663 930 2560 1.255 2903 639 1501 4677 10627 127.2

Total 2210 6032 1107 5552 4923 8923 8094 15310 16334 35817 119.3

Total (%)  
Evol

Sector
Via dorsal Via pulverização

Bovina P.ruminantes Bovina P.ruminantes

3.2.3. Sanidade Animal

Neste período foram tratados 26.958 animais contra várias 

enfermidades, dos quais 16.263 pequenos ruminantes e 10.695 

bovinos, contra 14.859 animais dos quais 9.356 pequenos ruminantes 

e 5.503 bovinos do igual período anterior, que corresponde 81.4% de 

evolução.  
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Tabela 15: Animais Tratados Contra Várias Enfermidades

2016 2017 2016 2017 2016 2017

Diarreias 727 1776 1.197 4054 1924 5830 203

Feridas/abcessos 610 1038 687 1755 1297 2793 115.3

Enfermidades 701 1058 486 2094 1187 3152 165.5

Desparasitações 3465 6823 6986 8360 10451 15183 45.3

Total 5503 10695 9356 16263 14859 26958 81.4

Total (%) Evol.

Espécie

Doença     Bovinos P. ruminantes

3.2.4. Produção Animal

Controlado e registado o abate de 4.453 animais de diferentes 

espécies que produziram 10.896 kg de carne, contra 5.964 animais 

que produziram 11.748 kg de carne do igual período, que corresponde 

a 25,3% de decrescimento. 

Tabela 16: Produção Pecuária

Carne
Quantidades de carne em Kg Nº de Animais (%) 

Cres2016 2017 2016 2017
Bovina 2.810 4946 25 38 52
Suína 217 81 9 4 -55.6
Caprina 89 13 12 2 -83.3
Frangos 7.780,0 6747,6 4.407 5623 27.6
Ovos 50.300 Unidades 1958 -------

3.2.5. Trânsito de Animais

Foram emitidas 310 guias de transito de diferentes espécies de 

animais contra, 265 do igual período anterior, que representa um 

crescimento na ordem de 17%. 
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Tabela 17: Trânsito de Diferentes Espécies de Animais

3.3. Pesca

3.3.1. Licenciamento da Pesca

Neste sector foram emitidas 91 licenças, contra 131 licenças emitidas 

no igual período, que representa uma redução na ordem de 30,5%,

Tabela 18: Licenciamentos

Espécie Animais transitados (%)
Evol.I Trimestre/2016 I Trimestre/2017

Bovinos 9 37 311.1
Caprinos 228 273 19.7
Ovinos 01 0 -100
Galinhas 27 0 -100
Sub Total 265 310 17.0
Carne bovina 200kg 0 -100
Carne caprina 530kg 0 -100
Sub total 730kg 0 -100

N/O Tipo de licença N° Licenças (%) 
EvolI Trim/Real 2016 I Trim/Real 2017

1 Pesca de arrasto 23 21 -8.7
2 Pesca de linha a mão 66 35 -47.0
3 Pesca de mergulho 32 26 -18.8
4 Gamboas 02 0 -100
5 Cerco 01 4 300
6 Armadilhas 01 0 -100
7 Pesca de emalhar 06 5 -16.7

Total ----- 131 91 -30.5
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3.3.2. Produção Pesqueira

Controlada a produção pesqueira de 134.982Kgs contra 76.475 do 

igual período anterior, o que corresponde a decrescimento de 76,5%, 

assim abaixo descriminado.

Tabela 19: Controlo da Produção Pesqueira
N° Tipo de 

pescado
Quantidade de Pescado(Kg) (%) 

CresI Trimestre/2016 I Trimestre/2017 
1 Peixe fresco 54.672 63.470 16.1
2 Lulas fresca 10.281 11.165 8.6
3 Santolas 11.522 5950 -48.4
4 Peixe Seco ----- 54.397 --
Total - 76.475 134982 76.5

3.3.3. Aquacultura

O distrito conta com 30 tanques piscícolas povoados com 211.750 

alvinos, contra 19.850 do igual período do ano passado.

No que concerne a produção de peixe tilápia, durante o período em 

análise foram colhidos 200kg e povoados 20.000 alvinos beneficiando 

a um piscicultor no povoado de Chibo.

3.4. Sector da Industria Comércio e Turismo

3.4.1. Indústria

Durante o período em análise, a equipa de inspecção do INAE e 

Distrital trabalhou na padaria Inhassoro, na localidade Sede onde 

foram detectadas irregularidades e decidiu se encerrar as portas até se 
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organizar segundo rege o Decreto nº 22/2014 de 16 Maio lei da 

indústria conjugado com o Decreto nº 15/2006 de 22 de Junho 

(Regulamento sobre os requisitos higiénicos, sanitários de produção, 

transporte, comercialização, inspecção e fiscalização).

3.4.2. Comércio

Foram tramitados 06 licenças simplificadas sendo 4 de comércio a 

retalho, 1 de criação de poedeiras e 1 de Criação de Animais nas 

localidades Sede e Nhapele.

Fez trabalho de fiscalização no mercado central da localidade de 

Inhassoro Sede, tendo - se aplicado um multa já paga no valor de 

1.020,00MT.

A equipe de inspecção do INAE e Distrital trabalhou no armazém 

Cogef Trading Lda, onde detectou alguma irregularidade do produto 

fora do prazo como o trigo, foram levados amostras conforme rege o 

Decreto nº 15/2006 de 22 de Junho (Regulamento sobre os requisitos 

higiénicos, sanitários de produção, transporte, comercialização, 

inspecção e fiscalização).

3.4.3. Comercialização de Produtos Agrícolas

Foram comercializados 20.25ton de diversos produtos agrícola contra 

20ton do igual período anterior, que representa um decrescimento na 

ordem de 1,25%.
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Tabela 20: Produtos Agrícolas.
Produtos 
Comercializados

Quantidades (Ton) (%) 
CresI Trimestre/2016 I Trimestre/2017

Milho 2.75 2 -27.3
Feijão Manteiga 3.5 3.75 7.1
Amendoim Limpo 5.75 6.5 13.0
Amendoim c/casca 2 0.5 -75
Farinha de Tapioca 2.75 2 -27.3
Coco 3.25 5.5 69.2
Total 20 20.25 1.25

3.4.4. Comércio Geral

Foram comercializados durante o período 1.544ton de produtos 
diversos contra 504ton comercializados no igual período, que 
corresponde a um decrescimento de 206,3%.
Tabela 21: Controlo da Comercialização ao nível dos 
armazenistas
Produtos 
Comercializados

Quantidades(Ton) (%) 
CresI Trimestre/2016 I Trimestre/2017

Farinha de milho 
normal

125 131 4.8

Farinha de milho 
especial

38 853 2144.7

Farinha de trigo normal 99 239 141.4
Farinha de trigo 
especial

22 35 59.1

Arroz corrente 99 138 39.4
Arroz extra 26 22 -15.4
Açúcar castanho 56 61 8.9
Açúcar branco 14 24 71.4
Sabão 25 41 64
Sub Total 504 1544 206.3
Óleo alimentar 3.100litros 2760 litros -11.0
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3.5. Turismo
Foi licenciado um estabelecimento comercial (Bar/restaurante), na 
vila sede, beneficiando a um comerciante.
Durante o período, foi controlada a entrada de 359 Turistas, contra 
237 do igual período anterior, o que corresponde a um decrescimento 
na ordem de 51,5%.
Tabela 22: Entrada de Turistas

Nº Nacionalidade Nº de 
Turistas/2016

Nº de 
Turistas/2017

(%) Cres

01 Sul-africanos 70 104 48.6
02 Zimbabueanos 47 80 70.2
03 Moçambicanos 96 143 49.0
04 Portugueses 08 11 37.5
05 Americanos - 7 -
06 Alemao 05 2 -60
07 Australiano 04 5 25
08 Indianos 03 5 66.7
09 Peruanos 04 - -100
10 Chines - 2 -
11 Total 237 359 51.5

4. DESENVOLVIMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS 

ECONÓMICAS E SOCIAIS

4.1 Rede Eléctrica (EDM)

A Electricidade de Moçambique (EDM) registou 27 novas ligações

domiciliárias de energia, contra 26 do igual período, subindo para 

2.359, distribuídos da seguinte forma.
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Tabela 23: Evolução das Ligações Eléctricas Domiciliárias

Locais
Números de ligações

I Trimestre2016 I Trimestre2017 Evol.
Mucocuene 01 01 0
Fequete 10 06 - 04
Sede 14 14 0
Mangungumete 01 03 + 02
Petane 0 01 + 01
Vulanjane 0 0 0
Maimelane 0 01 + 01
Mananisse 0 01 + 01
Total 26 27 + 01

4.2. Estradas e Pontes

O Distrito é atravessado pela EN1 com 59 km de extensão. A EN241 
que liga a Vila Sede com a EN1. Existem duas pontes sobre o Rio 
Govuro, no troço Vila/Cruzamento de Vulanjane e 
Maimelane/Mabime. No geral a situação de estradas é descrita 
segundo a tabela abaixo:
Tabela 24: Vias de Acesso
Estrada Extensão 

(Km)
Forma Estado actual

Bom Razoável Mau

EN1 –
Chimadjane/Macovane

59 Asfaltada x

EN241 – Vila/CZ-Vulanjane 17 Asfaltada x
Troço CZ-
Macovane/Macovane

2 Asfaltada x

Troço de Vila/Nhamabué 32 Picada x
Troço 
Mangungumete/Cometela

79 Picada x

Troço Vuca Interior/Nhapele 20 Picada x
Troço Maimelane/Chitsecane 30 Picada x
Troço Maimelane/Mabime 12 Picada x
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4.2.1. Objectos do Nível Provincial

Decorrem trabalhos de manutenção de rotina na EN241, a cargo da 

empresa Max Construções, Lda, que consistem em corte de capim, 

remoção de solos provenientes de a erosão e recarga de bermas 

erodidas.

4.2.2. Objectos do Nível Distrital

Devido a vagas chuvas que afectam o Distrito de Inhassoro, o 

Governo junto aos parceiros levou a cabo algumas acções de 

mitigação da erosão, concretamente a regularização das bermas nas 

estradas e tapamento de buracos nas seguintes vias:

 N241: Retirada de solos, regularização de bermas e tapamento 

de buracos – Governo Distrital e TPH Moçambique;

 Ruas N/C no interior da Vila: Retirada de solos soltos na 

intercessão destas com a N241, trabalho levado a cabo com 

apoio de singulares.

4.2.3. Obras Paralisadas (PES/2016)

Transitou para o presente exercício a obra do contrato no

02/CP/UGEA/GDI/2016, atinente de Melhoramentos Localizados na 

Estrada N/C – Vuca Interior – Nhapele, adjudicada à empresa 

Mugwazo Construções, Lda. de salientar que as mesmas encontram-

se paralisadas devido as chuvas intensas que caiem naquela região e a 
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morosidade no pagamento da segunda parcela por parte da ANE e 

Fundo de Estrada. 

4.3. Construções de Edifícios 

4.3.1. Obras Transitadas (PES/2016)

No âmbito do Fundo de Extracção Mineira destinada a Localidade de 

Maimelane, transitaram para o presente período as seguintes obras: 

 Reabilitação do Edifício onde vai funcionar o Estúdio da Radio 

e Televisão, objecto do contrato no 03/CL/UGEA/GDI/2016, 

adjudicada a empresa Nelson e Karmen, ao preço de 

400.338,90Mt, estando na fase de fixação da alcatifa na Sala de 

Estúdio, o que corresponde a 98% de execução física; e

 Construção de 02 Sanitários nos Mercados de Nhacolo e 

Mangungumete na Localidade de Maimelane, obras do contrato 

número 03/AD/UGEA/GDI/2016, adjudicadas a empresa 

BCCM Construções, E.I., no valor de 1.331.937,36Mt, 

encontrando se na fase de viga geral e acabamentos, 

respectivamente. De salientar que devido a vários factores 

extremos, a empresa pediu a prorrogação do prazo por mais 30 

dias.

No âmbito do Projecto de Promoção da Pesca Artesanal (ProPESCA), 

encontra-se na fase de fixação de estrutura de cobertura - o alpendre, 

acabamentos - os sanitários, colocação de pavimento, componentes da 
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obra de Construção do Mercado de Peixe em Inhassoro (mercado 

retalhista tipo “C”),. No geral a obra encontra-se a 65% de execução 

física. Importa salientar que esta foi adjudicada a empresa Formac, ao 

preço de 9.979.764,15Mt e prazo de 240 dias, de acordo com o 

contrato no 01/CONST/UGEA/IDPPE-I'BANE/2016, estando ainda 

dentro do prazo. 

No âmbito do Fundo de Investimento para Infra-estruturas, está 

paralisada a Residência do Secretário Permanente do Distrito de 

Inhassoro. Importa salientar que a respectiva obras é objecto do 

PES/2015, encontra-se fora do prazo e o empreiteiro trabalha a ritmo 

não satisfatório, alegando a rotura de fundo devido a desvalorização 

do metical, justificação sem encaixe nos termos contratuais.

5. ASSEGURAR A GESTÃO SUSTENTÁVEL E 
TRANSPARENTE DOS RECURSOS NATURAIS E DO 
AMBIENTE

5.1. SECTOR DAS FLORESTAS E FAUNA BRAVIA.

Durante o período em análise foram fiscalizados 93 viaturas 
transportados diferentes espécies e produtos florestais, ao longo da N1 
e no posto de fiscalização em Mangungumente, contra 81 viaturas do 
igual período anterior, o que corresponde a 12,9% de crescimento. 
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Tabela 25: Trânsito de diferentes espécies e produtos florestais

Espécies Quantidades
N° de viaturas
Fiscalizadas

Espécies Quantidades
N° de viaturas
Fiscalizadas

Umbila 939.753m³ 44 Umbila 408,558 m³ 23
Chanfuta 844,271m³ 43 Chanfuta 184,486m³ 24
Jambir 1.243m³ 1 Jambir 51.049m³ 2

Messassa 32.525 m³ 1 --------- ----------- -----------
Panga-panga 45.155m³ 2 --------- ----------- -----------
Chacate preto 45.155m³ 2 Chacate preto 40.276m³ 2
Sandalo --------- ----------- Sandalo 19.950m³ 1
Sub Total --------- 93 Sub Total ----------- 81

Produtos 
Florestais

Quantidades
N° de viaturas
Fiscalizadas

Produtos 
Florestais

Quantidades
N° de viaturas
Fiscalizadas

Carvão vegetal 570 sacos 3 Carvão vegetal 1.400 sacos 12
capim 2200 molhos 7 Capim 8.700 molhos 30
Lenha 40st 5 Lenha 4st 2

Sub Total --------- 15 Sub Total --------- ---------

                      Janeiro 2016 Janeiro 2017

9. Sector da Geografia e Cadastro

Durante o período em análise, o sector acima supracitado, 

desenvolveu diversas actividades que se descrevem nas tabelas 

abaixo.

Tabela 26: Trabalhos de Campo.
Actividades I Trimestre/2016 I Trimestre/2017

No Área (ha) No Área (ha)
Reconhecimentos 6 16,2924 2 38,902
Consultas 
Comunitárias

8 1.499,1115 1 4,8946

Demarcação SPGC      4 10,23953 4 13,63
Fiscalização e 
levantamento de Duat

944 - - 0

Total - 1.525,58343 - 57.4266
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Tabela 27 : Palestras da Divulgação da Lei de Terras e do seu 
Regulamento

No de Palestras No de Palestras

Mulheres 100 Mulheres 4
Homens 155 Homens 30

I Trimestre/2016 I Trimestre/2017

Participantes Participantes

13 255 34

5.1 .2. Planeamento e Ordenamento Territorial

No âmbito do cumprimento da orientação presidencial, para a 

construção de um campo de futebol em Inhassoro, a Direcção 

Provincial de Juventude e Desporto solicitou ao Distrito uma área 

para materialização da orientação, tendo sido identificado e 

reservados 5 hectares, na zona de Mbaule, Povoado de Matsutsuque, 

Localidade de Inhassoro Sede.

5.1.3. Gestão de Terra

Quanto a procura e oferta de solos urbanos para habitação e outras 

actividades sociais, foram submetidos e autorizados 14 processos

contra 33 do período anterior, o que corresponde a um decréscimo de 

19 processos tramitados.

Tabela 28: Procura e oferta de solo urbano

16 17 Evol. 16 17 Evol. 16 17 Evol. 16 17 Evol. 16 17 Evol.

Pedido 32 14 -18 0 0 0 1 0 -1 0 0 0 0 0 0

Autorizado 0 14 14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Em tramitação 32 0 -32 0 0 0 1 0 -1 0 0 0 0 0 0

OutrosHabitação Comércios Serviços IndustriasDistrito de
Inhassoro
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Quanto a evolução de habitações convencionais e outras infra-

estruturas sociais, foram submetidos 16 processo, despachados 15, 

contra 30 processos submetidos no mesmo período do ano passado, o 

que corresponde a um decréscimo em 14 processo.

Tabela 29: Evolução da habitação Convencional (Urbana e 
Suburbana)

16 17 Evol. 16 17 Evol. 16 17 Evol. 16 17 Evol. 16 17 Evol.

Pedido 17 5 -12 3 7 4 2 3 1 1 0 -1 7 1 -6

Autorizado 11 5 -6 2 7 5 1 2 1 0 0 0 5 1 -4

Em tramitação 6 0 -6 2 0 -2 1 1 0 1 0 -1 2 0 -2

Pendentes 2 0 -2 2 0 -2 0 0 0 0 0 0 2 0 -2

Distrito de
Inhassoro

OutrosHabitação Comércios Serviços Industrias

5.1.4. Qualidade Ambiental

No âmbito de promoção de saneamento do meio, foram promovidas 

31 jornadas de limpezas no Centro Internato da E.S. de Inhassoro, 

C.Saúde Sede, Praças, Mercado Central de Inhassoro e de 

Mangungumente, contra 14 do igual período.  

Tabela 30: Jornada de Saneamento do Meio
2016 2017 Evol.

Plano Real. Exec. Plan
o

Real Exec.
+ 91.67%

06 07 166.66% 12 31 258.33%
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Igualmente foram realizadas 10 palestras, em datas comemorativas 
nas escolas e após as jornadas de limpezas em locais públicos, 
evolvendo cerca de 430 pessoas.

5.1.6. Mudanças Climáticas e Reflorestamento

No âmbito de restauração da beleza paisagística e contenção de 

erosão, foram plantadas 103 arvores, sendo 63 acácias vermelhas e 40 

chanfutas em 05 ruas dentro da vila e na floresta comunitária de 

Matsutsuque, tendo envolvido 153 pessoas no total. Estas actividades 

foram realizadas no âmbito da comemoração do Dia de Internacional 

de Terras Humidas, Dia Africano do Ambiente e Dia Mundial de 

Florestas.

  

III. CONSOLIDAÇÃO DO ESTADO DE DIREITO 
DEMOCRÁTICO, BOA GOVERNAÇÃO E 
DESCENTRALIZAÇÃO

6. Governação Aberta

No âmbito da Governação aberta, o Exmo Senhor Administrador do 

Distrito, acompanhado pelos Membros do Governo realizou as 

seguintes actividades:

 Orientou a cerimónia solene de abertura do ano lectivo na EPC 

de Inhassoro-Sede;

 Visita ao Serviço Distrital de Planeamento e Infra-Estruturas; 
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 Visita a 02 produtores agrícolas na Baixa de Matsutsuque no 

âmbito da monitoria da campanha agrícola 2016/17; e

 02 Sessões  sendo uma ordinária e outra extraordinária.

6.1. Visitas Superiores do Estado Recebidas

 Deputados da Assembleia da República;

 Sua Excelência o Governador da Província de Inhambane; e

 Delegada Provincial do INGC.

6.1. Funcionamento dos Conselhos Locais

O Distrito funciona com 35 Conselhos Locais, nomeadamente: 1 

Conselho Consultivo Distrito; 2 Conselhos Consultivo de Postos 

Administrativos, 5 Conselhos Consultivos de Localidades e 27 

Conselhos Consultivo de Povoações. 

6.2. Liderança Comunitária

O Distrito conta com 106 líderes comunitários de I, II e III Escalão, 

conforme a tabela abaixo:
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Tabela 31:Lideres Reconhecidos e não Reconhecidos por Escalão

I II III I II III

Sede 10 8 11 29 1 0 0 1
Maimelane 9 18 13 40 0 9 3 12
Nhapele 3 0 3 6 0 0 0 0
Cometela 5 4 8 17 0 0 0 0

Bazaruto Bazaruto 3 3 8 14 0 0 0 0
30 33 43 106 1 9 3 13

Total

Total

Inhassoro Sede

Autoridades 
Comuniatrias 
Legitimadas 

Reconhecidos/ Escalão
Localidade 

Posto 
Administrativo

Total

6.3. GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS

O Distrito conta com um total de 845 funcionários, contra 822
funcionários em 2016, havendo uma evolução em 23 funcionários.

Tabela 32: Recursos Humanos

Superior Médio Básico Elementar Total Superior Médio Básico Elementar Total 

94 387 239 102 822 102 469 167 107 845

Funcionários – 2016 Funcionários – 2017

Gestão de Recursos Humanos

Tabela 33: Nomeações

M F M F

SDI 62 35 21 0 0
02M e 04F Com nomeação 
Provisória

SDEJT 549 315 208 0 7

SDSMAS 158 39 39 0 0
 05 contratados pela pro-
saúde e CCS e 20H e 55F 
com nomeação provisória

SDAE 64 42 18 0 0
Tem 02M com nomeação 
provisória e 02 Contratados

SDPI 12 8 3 0 0
Tem 01M com nomeação 
provisória

Total 845 167

Observação

732 7

Instituição
Total de 

Funcionários

Funcionários com 
nomeação 
defenitiva

Funcionários com 02 
anos de serviço sem 
nomeação definitiva
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6.3.1. Actos Administrativos

Foram planificados 453 actos administrativos nos serviços conforme 
se pode ver no quadro abaixo.

Tabela 34: Actos Administrativos Realizados

Plan Real Plan Real Plano Real 

Secretaria Distrital 14 0 0 11 0 0 14 0 0

SDEJT 132 0 0 30 0 0 113 0 0

SDSMAS 30 0 0 21 0 0 3 0 0

SDAE 22 0 0 48 0 0 6 0 0

SDPI 5 0 0 1 0 0 3 0 0

Total 203 0 0 111 0 0 139 0 0

%
Promoções

Serviços %
Progressões

%
Mudança de 

Carreira

6.4. ADMINISTRAÇÃO DE JUSTIÇA

No período em balanço realizaram-se um total de 6.725 actos, sendo 
2.135 na área do registo civil e 2.664 na área de notariado.

Tabela 35: Registo Civil
Actos Planif./2017 Real 

2017
(%) 

Cump.
IP/2016 Difer

Assentos de 
nascimento

363 367 101,1 536 -169

Assentos de 
Casamento

03 06 200 04 02

Assentos de 
óbitos 

21 13 61,9 19 -06

Assentos de 
Transcrição

06 04 66,6 10 -05

Assentos 
perfilhação

03 02 66,6 0 02

Processos p/ 
casamentos

03 06 200 01 05
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Processos 
J/Administrat.

90 54 60 211 -157

Certidões 
diversas

1.005 1.126 112 1123 -03

Cédulas Pessoais 117 237 202,5 00 -237
Actos não 
especificados

132 11 833 415 -404

Total de Actos 2.135 1.826 85,5 2.319 -493

Tabela 36: Notariado 

Actos
Planif.2

017
Real 
2017

(%) 
Cump.

IP/20
16 Dif

Reconhecimento de 
assinaturas 1.317 2.563 194,6 1.094

1.46
9

Conferência de 
fotocópias 1.278 2.283 178,6 1.491 792
Procuração/substabele
cimento 27 44 163,9 28 16
Termos de 
autenticação 39 09 51,2 52 16
Actos não 
especificados 03 00 00 00 00

Total de Actos 2.664 4.899 183,9 2.665
2.23

4

6.5. SEGURANÇA E TRANQUILIDADE PÚBLICA

6.5.1. Criminalidade em Geral

A polícia nesta parcela da província registou 01 caso criminal contra 

zero do igual  período anterior, havendo um aumento de um caso.
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Tabela 37: Casos Criminais
Anterior 

2016

Actual 

2017

Diferença Op. 

Policial

Casos 

Conhecidos

00 01 01 100%

Tabela 38: Distribuição dos Crimes conhecidos por Família 
Delituosa
Família 
delituosa

Casos 
Conhecidos

Casos 
Esclarecidos

Casos não
esclarecidos

2016 201
7

Dif. 201
6

201
7

Di
f

2016 201
7

Di
f.

Contra  
Pessoas

00 01 01 00 01 01 00 00 00

C/ 
Propriedade

00 00 00 02 00 00 00 00 00

Contra 
OSTP's 

00 00 00 00 00 00 00 00 00

Meio 
Ambiente

00 00 00 00 00 00 00 00 00

TOTAL 00 01 01 00 01 01 00 00 00

Tabela 39: Situação por tipo legal de crime
Família 
delituos
a

Casos 
Conhecidos

Casos 
Esclarecidos

Casos não 
esclarecidos

201
6

2017 Dif
.

201
6

201
7

Dif 201
6

2017 Dif.

Infaticíd
eo 

00 01 01 00 01 01 00 00 00

TOTAL 00 01 01 00 01 00 00 00 00
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Tabela 40: Incidência Criminal por Território
Territórios Casos 

conhecidos
Casos
esclarecidos

Casos não
esclarecidos

An
t.

Act. Dif
.

Ant
.

Act
.

Dif
.

An
t

Act
.

Dif.

L.Sede-
Inhassoro

00 01 01 00 00 01 00 00 00

Loc. 
Maimelane

00 00 00 00 00 00 00 00 00

Loc. Nhapele 00 00 00 00 00 00 00 00 00
Loc. 
Cometela

00 00 00 00 00 00 00 00 00

Loc. 
Bazaruto

00 00 00 00 00 00 00 00 00

TOTAL 00 01 01 00 00 01 00 00 00

6.5.2. Causas da Criminalidade

Derivam-se como causas da criminalidade as seguintes:

 Ambição material; e

 Animo de lucros.

6.5.3. Medidas de Prevenção da Criminalidade

Para a prevenção do crime no distrito, o comando tem vindo a levar a 

cabo várias actividades, maioritariamente constante dos planos polo1, 

cometa e makalelo, sarpoco, planeta III e famílias seguras,

designadamente: patrulhas, rusgas, giros, bem como reuniões de 

ligação polícia comunidade conforme o quadro das acções realizadas 

em anexo:
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6.5.4. Movimento Processo-Crime

No período em análise a BIC recebeu do Ministério Público 21 

processos-crime diversos contra 25 do igual período do ano passado, 

deste total tiveram a instrução preparatória concluída e remetidos ao 

MPº 13 processos vários contra18 do igual período em alusão. Destes 

processos acompanhados com 07 detidos todos de sexo masculino.

6.5.5. Atendimento a Família e Menores Vítimas de Violência

O gabinete de  Atendimento a Família e Menores Vitimas de 

Violência registou 07 casos de violência doméstica contra 07 do igual 

período passado, havendo igualdade em 07 casos comparativamente 

com o período anterior; destes: 04 Violências físicas simples, 01 

Violência Física grave, 01 Violência Psicológica e Violação. Os casos 

supra mencionados ocorreram nos povoados ou bairros: Mucocuene, 

Fequete, Petane-1, Mangarelane, Vuca e  Mahoche: com 02, 01, 01, 

01, 01 e 01 respectivamente.

Dos casos que deram entrada  todos foram encaminhados ao 

Ministério Público. 

Ministrou 02 palestras no povoado e Bairro: Mangungumete e 
Nhapele, onde participaram 135 pessoas das quais 99 mulheres e 36 
homens. Foram abordados os seguintes temas:

 Não a violência doméstica; 

 Não aos casamentos prematuros; e

 Não aos menores em conflito com a Lei.
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6.5.6. Causas da Violência

 Degradação de valores socio-morais e culturais; e

 Conflitos passionais (ciúmes).

6.5.7. Acidentes Maritimos Lacustre e Fluviais

No período em alusão, a polícia deste não registou nenhum caso de 

acidente marítimo contra 02 do igual período transacto. foram 

realizadas as seguintes actividades: 21 embarcações controladas 

contra 25, 675 passageiros transportados contra 578, 326 embarcados 

contra 457, 289 desembarcados contra 414, 469 lançamentos contra 

527, 295 lançamentos de pesca contra 142, 166 lançamentos de 

mergulho contra 125, 89 lançamentos de recreio contra 154, 86 

fiscalizações costeiras contra 152, 275 abordagens contra 205, 324 

giros efectuados contra 210, 161  revistas feitas contra 154, 365 

pessoas interpeladas contra 185, 241 advertências contra 351, 91 

contactos efectuados contra 58, 766 banhistas controlados contra 547 

do igual período do ano passado

5.5.8. Acidentes de Viação e Suas Consequências

No que toca à sinistralidade rodoviária a polícia registou 01 caso de 

acidente de viação contra zero do igual período anterior, o mesmo do 

tipo Despiste e capotamento, ocorrido no dia 09/03/2017, na EN1 no 

povoado de Vulanjane, que resultou em 02 feridos graves, 01 ligeiro e 
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01 dano material avultado contra 00 caso, notando se aumento em 01 

caso. Este teve como causa excesso de velocidade. 

Medidas de Prevenção de Acidentes de Viação

O período em referencia, foram fiscalizados 1.672 veículos contra 630 

de igual período transacto, 231 multas impostas contra 85, havendo 

um aumento tanto em veículos fiscalizados assim como nas multas 

impostas em 1042 e 146 respectivamente, correspondentes a 

2.305.600 contra 445.300,00 Mt, cobradas 11 multas no valor em 

dinheiro de 13.600,00Mt contra 13 do igual período anterior. 

Parqueadas 03 viaturas por diversas irregularidades, foram testados 

287 condutores com resultados negativos, no mesmo período  foram 

realizadas 13 palestras e 03 cursos ministrados nas EPCs que se 

encontram ao longo da EN1 e EN241 e Igreja católica de Maimelane , 

onde participaram 1.369 dentre eles, alunos, professores e crentes. 

Educados 389 condutores, 43 motociclistas,19 ciclistas e 249 peões.

6.5.10. Ligação Polícia-Comunidade

No âmbito das relações polícia-comunidade, realizamos 06 reuniões 

contra 07 do igual período anterior, havendo redução de 01 reunião. 

Nestas reuniões, participaram 289 indivíduos contra 677 sendo 208 

homens e 81 mulheres, havendo redução em  termos de participação 

da comunidade na ordem de 469. Estas reuniões foram realizadas nos 

povoados ou bairros de, Nhapele, Petane-2, Mangungumete e empresa 
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Bonatti, abordando os seguintes temas: vigilância popular face trégua, 

não enforcamentos, não a sinistralidade nas estradas ,não a violência 

doméstica e novo modelo de patrulhamento de proximidade.

6.5.11. Identificação Civil

No período em análise, SDIC atendeu e tramitou 281 pedidos de BIˋs 

contra 340 do igual período de 2016, havendo um aumento em 59 

pedidos tramitados. Deste total 234 pedidos de emissão para adultos 

contra 304 do período anterior, 47 pedidos de emissão para menores 

contra 36 do período anterior. Garantiu a entrega de 549 BIˊs contra 

832, recebidos da fabrica 327 e foi arrecadado para os cofres do 

Estado 42.840.00 MT  contra 53.400.00.MT em caixa encontram-se 

344 BIˊs contra 54 do igual período passado. 

IV PROMOÇÃO DO AMBIENTE MACROECONÓMICO 
EQUILIBRADO E SUSTENTÁVEL

7. Finanças Públicas

7.1. Cobrança de Receitas

Para a Receita Próprias foram cobrados neste trimestre 79.000,20Mt 
dos 600.000,00Mt planificados como meta anual correspondentes a 
13,2%. A nível global foi cobrado 1.747.369,50Mt dos 
2.846.273,00Mt planificados o correspondente a 61,4% de execução, 
contra 1.146.163,88Mt do igual período do ano passado. De referir 
que neste período não houve cobrança do IRN devido a falta de 
cadernetas.
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Tabela 41: Situação Global do Distrito na Cobrança de Receitas 
(Mt)

Designação Real/2016 Plano /2017 Real I Trimes/ 2017 (%) Exec 

IRN (Secretaria) 23,855.00 40,000.00 0.00 0.0
Própria (Secretaria) 72,674.00 600,000.00 79,000.20 13.2
SDSMAS 12,585.50 72,000.00 18,000.00 25.0
SDAE 302,887.38 0.00 144,977.80 #DIV/0!
SDEJT 90,000.00 1,500,000.00 853,419.50 56.9
ADMAR 436,562.00 434,980.00 394,137.00 90.6
Registo e Notariado 207,600.00 199,293.00 257,835.00 129.4
TOTAL 1,146,163.88 2,846,273.00 1,747,369.50 61.4

7.1.2.  Despesas Realizadas (Bens e Serviços)

Do valor comunicado aos servicos ainda não foi executado 
,aguardando a sua libertação para o efeito.

Tabela 42: Despesas de Bens e Serviços

Disponível Gasto
Secretaria Distrital 2,255,240.00 0.00 0.0

SDAE 666,650.00 0.00 0.0

SDEJT 6,373,720.00 0.00 0.0

SDSMAS 1,854,490.00 0.00 0.0

SDPIE 506,300.00 0.00 0.0

Total 11,656,400.00 0.00 0.0

Serviços (%) Exec.
I Trimestre/2017



47

7.1.3. Fundo de Investimento (Obras e 7 Milhões)

Tabela 43: Fundo de Investimento

Fonte Disponível Gasto Exec. Observação
Infra –Estruturas         6,676,260.00 0.00 0.00
7 Milhões 9,181,720.00 0.00 0.00
2.75% 6,600,730.00  0.00 0.00
Total 22,458,710.00    0.00 0.00

7.1.4. Fundo de Desenvolvmento Distrital (Sete Milhões)

Para o ano de 2017 foi comunicado 9.181.720,00Mt como limite para
implementação de projectos de Iniciativa Local através dos 7 Milhões 
em observância às recomendações centrais, cuja finalidade é 
Produção de Comida, Geração de Renda e Emprego. 

Neste contexto, foram aprovados 161 Projectos aguardando a 
libertação dos fundos para o seu financiamento.

Ainda neste período foram financiados 7 projectos com o fundo de 
reembolso, sendo 02 no valor de 200.000,00Mt para a produção de 
comida e 1.255.000,00Mt para a geração de renda.

Produção de 
comida

Valor
Geração de 
Rendimento

Valor

Inhassoro-Sede 0 0.00 3       1,055,000.00   3        1,055,000.00   

Maimelane 2 200,000.00 1          100,000.00   3           300,000.00   

Bazaruto 0 0.00 1          100,000.00   1           100,000.00   

Total 2 200,000.00 5    1,255,000.00   7 1,455,000.00 

Localidades

Caracterização dos projectos 

Quadro : Caracterização dos Projectos Financiados no Iº Trimestre de 2017                           

Total de 
Projectos 

Financiados

Total do Valor 
Financiado
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7.1.6. Reembolsos do FDD

De 2007 à 2016 foram desembolsados 76.768.980,00Mt e 
reembolsados durante o trimestre 237.291,66Mt, dos 1.000.000,00Mt 
planificados como meta anual, o que representa 23,7% execução, 
contra 270.312,50Mt do igual período do ano passado, havendo um 
decrescimo na ordem de 3,3%. Com estes reembolsos, totalizam um 
acumulado de 6.087.748,76Mt de 2007 à Março de 2017, 
correspondentes a 7,9%.
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8. Constragimentos

 Baixo nível de reembolsos do FDD;

 Insuficiência de verba para a prática de actos administrativos 

(Promossões, Progressões e Mudanças de Carreiras);

 Avarias constantes de meios circulantes (Motorizadas); e

 Insuficiência de insumos agrícolas para responder a demanda do 

Distrito; 

9. Perspectivas 

 Fazer aumentar os reembolsos dos 7 Milhões; 

 Contratação de mais recursos humanos;

 Adquirir mais meios circulantes para Instituições e Líderes 
Comunitários;

 Adquirir insumos agrícolas; 

 Construção da Secretaria Administrativa do Posto 
Administrativo Sede;

 Reabilitação e Ampliação do Comando da PRM;

 Construção do edificio para funcionamento do SDSMAS; 

 Envidar esforços para a conclusão da montagem da rádio e 
televisão no distrito.

Inhassoro, Março de 2016

O ADMINISTRADOR DO DISTRITO

AFONSO CORNÉLIO ANAJAMBULA MACHUNGO

/Técnico Superior em Administração Pública N1/
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Anexo 
Quadro:Acções Realizadas 
Acções Grau de cumprimento

Percentage
m %       

Anteri
or 

Plano 
2017

Real I 
Trimestre 

Diferc.

Patrulhas a pé 831 924 924 00 100
Patrulhas auto 766 851 980 129 115
Patrulhas a moto 74 - 52 - -
Giros temporários 27 - 30 - -
Pessoas interpeladas 30 - 28 - -
Pessoas conduzidas 90 90 90 90 100
Notificações passadas 26 26 26 00 100
Protecções realizadas 04 04 00 00 -
Encontro de GEA 01 01 01 01 100
Aulas de superação técnicas 04 04 03 -01 75
Planos operativos das datas festivas e feriados 28 28 28 00 100
Encontros ordinários de colectivo de Direcção - - 04 00 -
Formaturas matinais diárias e gerais 08 - 15 - -
Buscas efectuadas 03 04 06 02 150
Rusgas 01 02 01 -01 50
Diligências efectuadas 02 03 02 -01 66
Audiências com o público 01 01 01 00 100
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Encontro do comando conjunto 01 01 01 01 100
Visitas de apoio e controlo aos postos policiais de 
Mangungumete, Centro de Saúde e Bazaruto

831 924 924 00 100

Elaboração e envio de escalas de serviço 766 851 980 129 115
Reuniões gerais com os membros/PRM 74 - 52 - -
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Foto 1: Durante a mitigação dos danos causados

Foto 2: Sanitários nos Mercados de Mangungumete


